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			CÃES IDOSOS: VEJA COMO CUIDAR MELHOR DO SEU PET NESSA FASE
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			Esses animais necessitam de alguns cuidados e de muito amor e carinho nessa etapa da vida

			Por Matilde Freitas

			Quando você resolve adotar um bichinho de estimação, precisa estar ciente que, além de amor, ele vai precisar de cuidados, principalmente quando estiver velhinho ou doente. “Observo, pela minha rotina, que os principais problemas de saúde envolvendo cães e gatos são, em primeiro lugar, os comportamentais. Em seguida, as dermatopatias (doenças de pele), que possuem diversas causas”, conta a veterinária Rammana Bello da Silva.

			A sobrevida dos animais aumentou de forma satisfatória nos últimos tempos. “Logo, possuímos muitos geriatras na medicina veterinária, então cardiopatias, nefropatias e disfunções cognitivas também fazem parte da rotina”, explica. A obesidade é outro problema que também costuma afetar bastante cães e gatos.

			Comportamentos de cães idosos

			Com o avanço da idade, novos problemas de saúde começam a aparecer. Nesse momento, além de todo cuidado, os animais de estimação precisam de amor e atenção.

			“Alguns podem apresentar doenças preexistentes e necessitam de assistência médica com mais frequência. São pets mais sensíveis ao calor e ao frio, ficam mais letárgicos, apresentam episódios de confusão mental e apetite mais seletivo. Devido a isso, é ideal visitar o médico veterinário de confiança, com o intervalo de 6 a 8 meses”, indica a veterinária Rammana.

			Cuidados necessários com o pet

			É comum os cães idosos perderem significativamente os movimentos e, por isso, não podem sair sozinhos para passear. “No entanto, exercícios regulares para trabalhar a musculatura devem existir. Para isso, fazemos uso de fisioterapia. Através de exercícios e aparelhos específicos, conseguimos exercitar esse pet com limitações”, explica a veterinária Caroline Moretti.
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			Como prevenir doenças nessa faixa etária

			Uma das melhores formas de ajudar no diagnóstico antecipado das doenças é mantendo um acompanhamento adequado. “Para isso, as visitas ao médico veterinário e a realização dos exames devem ter maior frequência. Baseado nisso, o veterinário poderá planejar tratamentos através de medicamentos, alimentação, fisioterapia, acupuntura, entre outros. Fora que qualquer doença será diagnosticada precocemente, aumentando o prognóstico favorável”, explica Caroline Moretti.

			Segundo as veterinárias, é de extrema importância adaptar a rotina dos pets de acordo com suas limitações, “desde o aumento do número de visitas ao veterinário até mudanças no ambiente”, aconselha Caroline Moretti. Ela recomenda também diminuir obstáculos, evitar o sobe e desce nas escadas e ter uma atenção especial com a alimentação, que deverá ser específica para cães idosos.

			O tempo aumenta o amor

			Se os cuidados crescem com o tempo, o amor e a conexão com o pet também. “Um cão idoso é companheiro, já não tem aquela euforia do filhote, porém é um verdadeiro amigo. Conhece cada membro da família. Já tem seu espaço dentro da casa e suas manias já estão definidas”.

			Além disso, os avanços na medicina veterinária também permitem que as famílias aproveitem alguns anos a mais ao lado do cãozinho. “Antes, a sobrevida de um pet era entre 10-12 anos, dependendo do porte, hoje temos pets de 18 até 20 anos, e o mais importante, com qualidade de vida”, conta Caroline Moretti.

		


		
			CONFIRA COMO CUIDAR DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO COM PROBLEMAS DE LOCOMOÇÃO
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			Entenda também o que pode causar esse tipo de transtorno físico

			Os problemas de locomoção em animais de estimação costumam deixar os tutores preocupados. Inclusive, essa é uma questão que pode atingir todas as raças e as faixas etárias. “Em filhotes, podemos citar como fatores de dificuldade de locomoção a má-formação, as fraturas e as luxações”, explica o médico veterinário Dr. Alexandre Pasternak.

			Nos idosos, por outro lado, essas questões costumam ser causadas por doenças decorrentes do avanço da idade. Segundo o médico veterinário, o que mais acontece são lesões como artrite, artrose e degeneração da articulação do quadril.

			Cuidado com os medicamentos

			Ao ver o animal com dificuldade para se locomover, alguns tutores optam por oferecer ao pet suplementos alimentares sem consultar um veterinário. No entanto, esse tipo de atitude pode colocar em risco a saúde do bichinho. “O cálcio em excesso causa muito mais problemas do que a sua falta. O ideal é oferecer o suplemento somente quando existe a prescrição de um médico veterinário, nutricionista ou ortopedista”, alerta o Dr. Alexandre Pasternak.

			Tratamentos para dificuldade de locomoção

			Apesar de a dificuldade de locomoção assustar os tutores, esse é um problema que pode ser tratado a fim de garantir o bem-estar e a qualidade de vida do animal. “Hoje, com a especialização na medicina veterinária, existem muitos tratamentos possíveis que envolvem especialistas em ortopedia, cirurgia, acupuntura, dor, fisioterapia e muitos outros”, ressalta o profissional.
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			Adaptações para animais com paralisia

			Quando o problema é mais sério e leva o pet à paralisia, além do acompanhamento veterinário, é importante a utilização de um carrinho de locomoção para o animal. Além disso, algumas adaptações no ambiente em que o bichinho vive também são fundamentais, como afastar móveis para que não haja barreiras no caminho dele.

			“Também é muito importante observar e auxiliar na alimentação, ingestão de água, necessidades fisiológicas, medicações de uso prolongado, exames, visitas periódicas ao veterinário, acupuntura e fisioterapia”, completa o profissional.

		


		
			CONHEÇA AS CAUSAS DA OBESIDADE EM ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO E SAIBA COMO EVITÁ-LA
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			Doença pode colocar em risco a saúde e o bem-	-estar de cães e gatos

			A obesidade também está afetando os animais de estimação e já se tornou um obstáculo frequente e preocupante entre cães e gatos domésticos.

			Riscos da obesidade

			A obesidade é definida como um acúmulo excessivo de gordura no corpo, acima daquilo que é considerado normal para seu tamanho e tipo corpóreo (constituição física), devendo ser avaliada por um médico veterinário. Além disso, esse excesso é um fator de risco para diversas outras doenças, como as cardiovasculares e as respiratórias.

			Causas da obesidade em animais de estimação

			A má alimentação, o sedentarismo, a castração e a predisposição genética estão entre alguns dos vilões do sobrepeso. Entretanto, especialistas apontam os tutores como os grandes culpados pela obesidade em animais de estimação. “A principal causa é uma dieta errada somada a uma vida sedentária. Contudo, doenças como o hipotireoidismo (deficiência de hormônios da tireoide) também levam à obesidade”, acrescenta o médico veterinário Dr. Luiz Fernando Ferreira.

			Como evitar a obesidade em pets

			No caso da má alimentação e do sedentarismo, é necessário que os tutores regulem a ingestão de alimentos dos animais e estimulem a prática de atividade física. Utilizar a ração de acordo com a idade e tipo de vida do animal e fazer exercícios físicos são medidas essenciais. “Para cães, é indicado fazer uma caminhada de 20 a 30 minutos; para

			Cuidados com os alimentos humanos
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